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O Gflnflrlll Carlos de Mflira Ml ttos, dfl grandfl rflnome nas lfl· 
eras militares, acaba de apresentar à 8/BL/EX o l ivro Estratégias 
Militares Dominantes, hoje incluído no Editorial deste ano na Co­
leçl'o Gflnerfll Bent'cio. Este artigo, abordando a Geopolltica apli­
cada • Estratl gia Militar, ti um complemento muito útil à com­
preensão do próximo livro do Autor, do qual muito se espera. 

TEORIAS GEOPOLi'riCAS 
APLICADAS A ARTE MILITAR 

A Geopolftíca é a pol(tica 
aplicada aos espaços geo· 
gráficos. O Estudo da Geo­

política, sob o ângulo do campo 
militar, deu origem a três teorias 
clássicas: - a do ooder terrestre, a 
do poder marítimo e a do poder 
aéreo. 

Inicialmente, pretendemos exa· 
minar a concepção clássica que 
orientou a formu fação dessas três 
teorias, associando essa concep· 
ção às idéias de seus principais fo r· 
muladores - Mackinder (poder 
terrestre), Mahan (POder mar(ti· 
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mo), Douhet, Mitchell e Seversky 
(poder aéreo). 

Em seguida, trataremos da 
evolução do clássico para o mo· 
derno, acrescentado às idéias ini· 
ciais as novas concepções teoré· 
ticas e estratégicas trazipas pela 
evolução da tecnologia e das ciên· 
cias aplicadas à guerra. Discutire· 
mos, essencialmente, os conceitos 
do poder aeroespacial e de guerra 
nuclear. 

Teoria do Poder Terrestre 

Sir Halford J.Mackinder, geó· 
grafo inglês, professor de Geogra· 
fia na Universidade de Oxford e, 
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posteriormente, da Universidade 
de Londres, membro do P.arla­
mento inglês, autor·dos trabalhos: 
" Britain and the British Seas" 
(1901), " Eiementary Studies in 
Geography" , "Democratic Ideais 
and Reality" . . . (1919), trouxe a 
público, em 1904, um trabalho in­
titulado ""J:he Geographical Pivot 
of History", .apresentando então a 
" Royal Geographical Society". 

Tal trabalho contém as idéias 
essenciais do que se convencionou 
chamar a Teoria do Poder Terres­
tre e pode ser interpretado como 
uma resposta, uma antítese aos 
pensamentos enunciados por Al­
fred Tahyer Mahan na sua obra 
"The influence of sea power upon 
History", publicada em 1889, e 
que se universalizou como a Teo­
ria do Poder Marítimo. 

O livro "Democratic Ideais 
and Reality" , publicado em 1919, 
ao término da I Guerra Mundial e, 
segundo Mackinder, uma mensa­
gem dirigida à convenção encarre­
gada das negociações de paz reu­
nida em Paris, representa uma am­
pliação dos pensamentos expostos 
no trabalho de 1904, sem modifi­
cações sensíveis no seu contexto. 

Da obra de Mackinder, ressal­
ta, em primeiro lugar, a sua con­
cepção globalista da Geografia, fa­
to de suma importância para o en­
tendimento das relações humanas. 
Como está expresso num dos ca­
pítulos de "Democratic Ideais and 
Reality", pela primeira vez se fi­
cou em presença de um sistema in­
tegrado, ao ser analisada a inter­
corrência dos fatos físicos, eco­
f"!Õmicos, militares e políticos na 
superfície do Globo. 
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"Cada choque, cada desastre 
ou superfluidade é agora refle­
tido por certo nos ant(podas, da 
mesma maneira porque as ondas 
aéreas da erupção do vulcão Craca­
toa, em 1883, foram propulsadas 
em círculos por sobre o Globo até 
convergirem em um ponto do he­
misfério oposto e dali, divergindo 
outra vez, retornarem para uma· 
nova junção sobre Cracatoa, seu 
lugar de origem" (Democratic 
Ideais and Reality). 

Através da análise dos fatos 
geográficos no seu conjunto, e da 
interpretação de fatos históricos, 
procura Mackinder demonstrar 
que se processava causada pela 
evolução dos meios terrestres de 
comunicações e pelo surgimento 
do avião, o tendente a deslocar a 
hegemonia do mundo, até então 
em mãos de potências marítimas, 
para nações que detenham a posse 
de áreas terrestres vitais, ou seja , 
detentoras de poder terrestre. 

Apreciando a geografia mun­
dial em termos de terras e águas, 
Mackinder observa que :3/ 12 do 
Globo é água e 3/12 é terra . Des­
ses 3/12, correspondem ao Anti­
go Continente (Europa, Ásia e 
África) 2 /12 e seu conjunto cons­
titui o que Mackinder chama de 
"Ilha do Mundo". As terras res­
tantes, 1112 englobando a Amé­
rica do Norte e Central, a Amé­
rica do Sul e Austrália, são cogno­
minadas de "Ilhas Exteriores". 

A pesquisa histórico-geográfica 
efetivada pelo geógrafo inglês con­
duz à eleição de uma área, locali­
zada na Ilha do Mundo, intitulada 
"Heartland" (Área Pivot, Área­
Coração ou Coração Continental), 
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e que se projetou como essencial 
e básica para a estruturação e o de­
senvolvimento do poder terrestre. 

A comparação - das Áreas 
Geográficas, sociedades humanas, 
recursos naturais-coexistentes nas 
diversas Ilhas do Globo, permite 
concluir que a " Ilha do Mundo" 
é o verdadeiro centro de gravida­
de do poder mundial , sendo as 
Ilhas Exteriores ou, por amplia­
ção, o Hemisfério Ocidental, ape­
nas uma .área subsidiária, porque 
proporcionalmente menor - em 
superf(cie, população e bens. 

Estabelecida tal premissa bási­
ca, passa Mackinder a analisar a 
Ilha do Mundo, em termos de geo­
grafia e de fatos históricos, para 
chegar ao estabelecimento de uma 
base vital na estruturação do po­
der terrestre, à eleição da região já 
mencionada anteriormente, de 
"Heartland" ou Área Pivot. 

A perspectiva mackinderiana 
apresenta a Áera Pivot como am­
pla massa de terras, situada no 
abrigo das investidas do poder ma­
rítimo onde, impunemente, pode­
ria crescer e consolidar-se um po­
der terrestre capaz de efetivar o 
dom(nio do mundo. 

Ao examinar a geografia do 
Antigo Continente, fica assinalado 
que o Oceano Glacial Ártico, blo­
queado pelos gelos, transforma a 
costa setentrional da Eurásia numa 
região inacess(vel às ações do po­
der naval. Hidrograficamente, sol­
dam-se a essa costa e, portanto, be­
n·eficiam-se vastas regiões de inter­
lând ia, constitu (das pelas bacias 
dos grandes rios siberianos - Obi, 
lenessei e Lena - e, ainda, as 
terras das bacias interiores do Mar 
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Cáspio, do Mar de Aral e do Lago 
Balkash - bacias dos rios Volga, 
Ural, Amu Dária, Sir Dária e lli. 

Essa imensa área, englobando 
aproximadamente a metade da 
Ásia e a quarta parte da Europa es­
tá, através de condicionantes geo­
gráficas, liberada das solicitações 
da navegação mar(tima. 

"O seu devassamente pelas fer­
rovias - pois até então não exis­
tiam, praticamente estradas - e 
pelas rotas aéreas em futuro pró­
ximo, constituem uma revolução 
nas relações do homem em face de 
maiores realidades geográficas de 
âmbito mundial" (Democratic 
Ideais and Reality). 

As partes norte, central e oes­
te dessa ampla região que é Área 
Pivot ou " Heartland", integram 
uma extensão plana cont(nua, 
uma vasta planície que a exis­
tência dos Montes Urais não traz 
solução de continuidade, desdo­
brada desde o divisor lenessei-Le­
na até os Pirineus, que escoa da 
Ásia para a Europa pelo amplo 
corredor entre a borda sul dos 
Urais e o Mar Cáspio e se vai aper­
tando para oeste, comprimida en­
tre as elevações dos sistemas ger­
mânicos e francês e o mar. Essa 
extensa planura, por Mackinder 
denominada a Grande Planície 
(Grat Lowland), englobando a Si­
béria Ocidental, o Turquestão e a 
bacia européia do Rio Volga é fe­
chada ao sul por um platô alonga­
do, seqüência dos planaltos de 
Anatólia, do Irã e do Tibete, dos 
quais os dois últimos soldados à 
região hidrográfica ártico-conti­
nental. 
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A grande planície, livre de obs­
táculos, em grande parte·revestida 
de vegetação herbácea, conubian­
do-se com a Estepe Euro-asiática, 
permitiu, no curso da história, os 
amplos deslocamentos dos povos 
cavaleiros oriundos do Heartland­
Hunos, Tártaros, Mongóis, Alanos, 
Turcos, crntios, Magiares, etc. -
cuja elevada mobilidade lhes per­
mitia ações decisivas sobre as po­
pulações agrícolas e sedentárias do 
Ocidente ou do Oriente. 

Foram as estepes estendidas 
dos Montes Carpatos aos maciços 
da Asia Central e das orlas sul da 
floresta Siberiana (a taiga), até o 
planalto do Irã, o berço da cultura 
cavaleira, a melhor pastora nôma­
de, geratriz da sociedade de maior 
mobilidade que o mundo conheceu 
até então; armados com arcos e 
flexas, besteiras montados, os ho­
mens das estepes, com seus cava­
los, formaram a mais poderosa 
"blitzkrieg" até o adven~o da arma 
de fogo, e devastagem, por milê­
nios, as culturas sedentárias esta· 
belecidas além da estepe, entre­
gues âs fainas da agricultura. 

Como consagração, como tri­
buto ao cavaleiro das estepes, ver­
dadeiro monumentó ao duo ho­
mem-cavalo, ergue-se a Grande 
Muralha da China, a maior obra, 
em volume, já produzida pelo en­
genho humano. Fruto de quinhen­
tos e cinqüenta anos de trabalho, 
de incrfvel perseverança, foi eri­
gida, por extensão superior a dois 
mil quilômetros, pelos povos se­
dentáriós da China, na esperança 
de que as ondas cavaleiras proce­
dentes do interior pudessem ser 
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quebradas de encontro a seus bas­
tiões. 

A apreciação dos fatos histó­
ricos, a análise das incursões cava­
leiras, não apenas oriundas das es­
tepes do "Heartland" - Hunos, 
Tártaros, Mongóis, Mandchus e 
Turcos - como também das que 
se originaram nas estepes da Pe­
n(nsula Arábica, componentes da 
espet~cular investida sarracena so­
bre a Cristandade nos séculos VIl 
e Vi 11 da Era Cristã, conduz à fi­
xação de uma área de eleição, den­
tro da Area Pivot, para o desenvol­
vimento do poder terrestre em 
função de um possfvel dom (nio 
mundial. 

De acordo com suas especula­
ções, Mackinder conclui que na re­
gião da Europa Oriental está acha­
ve para, através do poder terrestre 
e das integrações sucessivas, alcan­
çar-se a dominação do Globo. E 
anuncia, em termos grandiloqüen­
tes e patéticos, a sua tese, para 
muitos profética, para outros ne­
bulosa, misteriosa, incompreensr­
vel, genericamente uma advertên­
cia: 

"Quem domina a Europa 
Oriental, controla a Area Pivot; 

"Quem domina a Area livre; 
controla a Ilha do Mundo; 

"Quem domina a Ilha Mun­
dial, controla o Mundo". 

Eleita a Europa Oriental como 
posição-chave na pol(tica do poder 
terrestre, verifica o autor inglês 
Que duas nações européias estão 
em condições muito favoráveis pa­
ra concretizar o dom rnio dessa re­
gião: Alemanha e Rússia. 

Nenhuma das duas estava em 
condições de, de per si, alcançar o 
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domínio desejado; aliadas ou etra· 
vés do controle da outra, uma delas 
poderia consolidar o · que seria a 
primeira etapa na busca de contro­
le mundial. 

Assim, importava, para as Na­
ções detentoras do poder mar(ti­
mo, em impedir que tal fato se 
realizasse, convindo evitar que as 
duas nações citadas pudessem mar­
char para o objetivo - aliança ou 
predom(nio , crendo Mackinder 
que o processo seria obstado pela 
ausência de fronteiras comuns. 
Da( a idéia preconizada em "De­
mocratic Ideais and Reality" da 
criação de um cordão de estados­
tampões na Europa Central, aceita 
pela Conferência de Versailles e 
que origina a série de pa(ses- Fin­
lândia, Estônia, Lituãnia, Letônia, 
Polônia, Tcheco-Eslováquia, Áus­
tria, Hungria, Sérvia-Croácia-Siavâ­
nia (hoje Iugoslávia) e Albânia -
dos quais os oito primeiros têm a 
finalidade de estabelecer um ver­
dadeiro "cordão sanitário" entre 
a Alemanha (de após r Guerra) e a 
Rússia Bolchevique. 

Teoria do Poder Mar(timo 

O Almirante norte-americano, 
Alfred Tahyer Mahan, publicando 
três obras - "The influence of sea 
power upon History, 1660-1783", 
publicada em 1890, "The influen­
ce of sea power upon the French 
Revolution and Empire, 1793-
1812", publicada em 1892, e "Sea 
power in its relation to the war of 
1812", publi.cada em 1906,- pas­
sou, repentinamente, do obscuran­
tismo da carreira militar para o ce­
nário histórico, e nenhuma outra 
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pessoa iria influenciar tão profun­
damente a estratégia naval e a con­
cepção do Poder Mar(timo. 

Suas idéias originaram uma 
longa e transcendente transforma­
ção na política naval dos Estados 
Unidos, ofereceram um suporte 
teorético para a determinação bri­
tânica de manter o "status quo" 
de primeira potência marítima, 
serviram de arcabo uço ao impulso 
germ~n i co de acender à disputa do 
poderio marítimo e inspiram o 
pensamento naval da França, da 
Itál ia, da Rússia e do Japão. 

Transbordando do campo es­
pec(fico do Poder Mar(timo, a in­
fluência de Mahan far-se-ia sentir 
na orientação da pol ftica imperia· 
lista norte-americana, de que foi, 
no in(cio de sua carreira como ofi­
cial de Marinha, um adwrsário, pa­
ra tomar-se, mais tarde, um pro­
pagandista fervoroso, com a prega­
ção da tese do " destino manifes­
to". 

Seus trabalhos surgiram num 
momento prop(cio, quando a téc· 
nica e a engenharia navais trans­
punham os últimos estágios da re­
volução industrial : com a substi· 
tuição das wlas enfumadas pelo 
vento, na impulsão dos barcos, pe­
lo vapor das caldeiras; com a su­
plantação dos cascos de madeiras 
pelas chapas de ferro e pela coura­
ça; com a transformação dos tu­
bos dos canhões pelo raiamento. A 
cada passo, novas armas surgiram e 
a complexidade cada vez maior 
das tarefas no mar tendia à criação 
de tipos de navio de guerra cada 
wz mais especializados. 

O tema central dos três traba· 
lhos de Mahan, ligados à influên-
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cia do Poder Marl'timo sobre a H is­
tória, é expresso pela importância 
básica do Poder Marítimo na con­
formação dos destinos das nações, 
ou seja que o Poder Marítimo é vi­
tal para o desenvolvimento, a pros­
peridade e a segul'ança nacionais. 

Mahan interpretou a História 
Mundial, no seu sentido mais am­
plo, como a cont(nua disputa pe­
lo domínio dos mares, para isso 
realizando um estudo profundo e 
intensivo dos fatos dos séculos 
XVII, XVIII e XIX, que podem 
ser designados como os séculos de 
ouro do Poder Marítimo, para 
concluir que a chave do poder 
mundial residia no controle das ro­
tas marl'timas de comércio. 

Sendo o poderio mar(timo o 
fator primordial, Mahan procura 
anal isar as condições que podem 
afetá-lo e define, por fim, seis fa­
tores preponderantes e fundamen­
tais que afetam o seu desenvolvi ­
mento e que são: 
1 9 - Posição geográfica 
29 - Conformação Hsica 
39 - Extensão territorial 
49 - População 
59 - Caráter nacional 
69 - Instituições governamentais 

Para o exame da posição geo­
gráfica como fator componente do 
Poder Mar(timo, Mahan aprecia a 
insularidade da Grã-Bretanha com­
parando-a com a posição continen­
tal de suas duas maiores rivais dos 
séculos XVII e XVIII - França e 
Holanda. Plantada em sua base e 
estrategicamente situada, numa lo­
calização que, colocando-a a salvo 
de invasões partidas do Continen­

a nação britânica podia concen­
trar sua Armada, usando-a simul­
taneamente para defesa de seu ter­
ritório e para bloqueio dos portos 
continentais. Já a França, debru ­
çada sobre o Atlântico e sobre o 
Mediterrâneo, se via obrigada a re­
partir seus meios navais para aten­
der as duas frentes; e a Holanda, 
soldada à continentalidade euro­
péia, . tinha sua frente terrestre 
presa a interesse das nações vizi­
nhas, impedindo-a de se lançar 
totalmente para o caminho do 
mar. Pode ser dito que a posição 
geográfica particular da Grã-Bre­
tanha permitiu a essa nação con­
trolar as rotas de comércio que de­
mandavam à Europa setentrional, 
situação que foi reforçada quando, 
pela aquisição de ilhas e posições 
estratégicas no Mediterrâneo (Mal­
ta, Gilbraltar, Alexandria) , esse 
controle pôde estender-se também 
à parte meridional da Europa, in­
corporando à esfera britânica de 
influência esse mar que " represen­
tou um grande papel na História 
Mundial, tanto do ponto de vista 
comercial como do militar, mais 
do que qualquer outro lençol 
d'água do mesmo tamanho". (1) 

Da análise desses fatos histó­
ricos em face da posição geográ­
fica, Mahan estabelece como con­
clusão que, se um Estado fica si­
tuado de maneira que não seja 
forçado a defender-se ou obrigado 
a estender-se para o Continente, 
todas as suas aspirações podem ser 
dirigidas para o mar. Tal unidade 
de solicitações lhe dará vantagem 
sobre outro Estado cujas frontei-

te, não a afastava, entretanto, da 
ingerência nos negócios europeus, t 11 " The influence of Sea power upon His­

tory, 1660-1793". 
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ras sejam exclusivamente conti­
nentais. 

A configuração Hsica respon­
derá, em larga escala, pela dispo­
sição de um povo em procurar e 
obter o domínio dos mares. O li­
toral é uma das fronteiras do país 
marítimo; quanto maior for a sol­
dadura e a acéssibilidade dessa fai­
xa litorânea com a hinterlândia, 
maiores serão as tendências de 
seus habitantes em utilizarem o 
mar para suas relações externas. 
A geografia da costa comanda o 
acesso para o mar: boas baías re­
presentam forças potenciais e po­
sitivas no esquema do Poder Mar í­
timo; costas inóspitas ou ina­
cessíveis, desprovidas de portos, 
são um verdadeiro hiato no de­
senvolvimento desse Poder. Um 
país que tenha amplo desenvolvi­
mento costeiro, porém sem pon­
tos de soldaduras (obras e anco­
radouros), dificilmente poderá, 
por si mesmo, desenvolver efi­
ciente Marinha e adequadas rela­
ções de comércio. Imersos nesse 
determinismo geográfico estão os 
países da costa pacífica da Améri­
ca do Sul, o Continente Africano, 
de modo geral, e a grande e deso­
lada península Arábica, por exem­
plo. Em contraposição, portos nu­
merosos e profundos são fontes de 
riqueza e de força, sobretudo se 
localizados na embocadura de 
grandes rios navegáveis, que permi­
tem o escoamento e a concentra­
ção dos produtos das regiões in­
teriores. Belém, como portal da 
imensa bacia amazônica, Nova ór­
leans, no desembocar da grande 
bacia Missouri-Mississipi, Alexan­
dria, sobre as bocas do delta do 
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Nilo, Buenos-Aires, no largo estuá­
rio platina, Hamburgo, na embcr 
cadura do Elba, Ouebec, no estuá­
rio do São Lourenço, Xangai na 
foz do lang-tsé-kiang, são exem­
plos de portos dessa natureza, al­
tamente privilegiados por suas es­
pecíficas condições geográficas. 

Na análise da configuração H­
sica. Mahan inclui também o estu­
do do clima e da produção natu­
ral. Dessa apreciação pode-se con­
cluir que as condições adversas do 
território, refletidas na produção, 
representam um forte atrativo pa­
ra a vida do mar, enquanto a exis­
tência de terras férteis, de elevada 
produtividade, criando condições 
favoráveis para a vida das popu­
lações, respondem pelo desinte­
resse desses povos pelas agruras 
e incertezas da vida marítima. 

Como termos de comparação 
são estudadas as condições da 
França, da Holanda e da Ingla­
terra, para concluir sobre o fas­
cínio que os caminhos do mar 
exercerão sobre batavos e britâ­
nicos, paralelamente à quase aver­
sâ'o que os franceses terão pela 
solicitação marinha. Face a uma 
França possuidora de clima deli­
cioso e produzindo mais do que o 
necessário para seus habitantes, os 
chamados provindos do mar devec 
riam ser bastante débeis. Na In­
glaterra, ao contrário, maltratada 
pela natureza, com solos ásperos e 
estéreis, os habitantes se sentiria 
atraídos para o intercâmbio marí­
timo e para a procura de novas 
áreas onde terras ricas e climas fa­
voráveis possibilitassem as rique­
zas que não existiam na metrópo­
le, tornando-se os navegadores o 
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elo de jun·ção entre a Mãe-pátria 
e as colônias. Mais que ~ lngla· 
terra, a Holanda viveu exclusiva· 
mente em virtude do mar; não 
existisse oceano e não existiria a 
nação batava. A pobreza do solo, 
a inospitalidade de sua costa obri· 
gava os holandeses a buscarem no 
mar o seu sustento e, assim, fo­
ram sempre pescadores e, depois, 
navegadores e comerciantes, 
chumbados total e absorvente· 
mente às tarefas marftimas, e obri· 
gados a trazer do exterior tudo 
que se torna necessário a sua vi­
da, inclusive as próprias matérias­
primas para a indústria da cons· 
trução naval, fator que incidirá ne­
gativamente na sua potencialidade, 
como demonstrou a guerra travada 
com a Inglaterra entre 1651 e 
1654. 

Cabe lembrar, aqui , que, na 
apreciação dos fatores geográficos, 
a análise de Mahan se assemelha à 
de Toynbee, expressa em sua obra 
"A study of History" , ao focali ­
zar a importância do estímulo re­
presentado pelos "solos duros" na 
configuração e no crescimento das 
civilizações. . 

Outros elementos a ponderar 
na avaliação do poderio marítimo 
de um Estado são representadas 
pela extensãO' de seu território e 
por sua população. Deve haver 
uma correlação adequada entre o 
território e a população. Segundo 
Mahan, um país se assemelha a 
uma fortaleza - a guarnição deve 
ser proporcional ao perímetro do 
recinto . Um exemplo t(pico será 
dado pela Guerra da Sucessão dos 
Estados Unidos da América (1861 -
1865). A grande extensão litorâ · 
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nea dos estados sulinos, suas nu­
merosas ba (as representariam ele­
mentos poderosos para apoiar uma 
força militar considerável , se a po­
pulação existente nesses estados 
confederados tivesse uma relação 
de proporcionalidade, uma densi­
dade razoável , capaz de equipar 
convenientemente seus exercícios 
e sua Marinha. 

O caráter nacional e as apti­
dões são fatores essenciais para o 
sucesso · ou fracasso de um povo 
navegador. O desejo de comer­
ciar, a capacidade de produzir re· 
presentam a característica nacio­
nal mais importante para o desen­
volvimento do Poder Marítimo. 
Graças à posse, em grau elevado 
de capacidade produtora, e ao de­
sejo intenso de intercambiar rique· 
zas, pôde a Inglaterra tornar-se, não 
apenas a maior potência marítima, 
mas também o maior império co­
lonial do Globo. 

Por fim, o caráter do Governo 
representa outro ponderável fator 
para aquisição do poderio naval. 
Os sucessos mais brilhantes foram 
obtidos quando um governo capaz 
laborou perseverantemente no sen· 
tido de sustentar uma pol(tica fir­
me, apta a orientar os interesses 
nacionais na direção do mar. O fa­
to de haver o Governo da Inglater­
ra ficado nas mãos de uma única 
classe - A Aristocracia - durante 
um longo período de sua história, 
facilitou sobremodo a fixação e a 
manutenção de sua política (desde 
o reinado de Jaime I), no sentido 
de assegurar e eternizar a supre­
macia naval e, decorrentemente, a 
hegemonia comercial e colonial. 
Na França, muito embora os es-
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forças desenvolvidos na época de 
Colbert, para criação de um gran · 
de poder Marítimo, tal política 
não sobreviveu ao seu Governo e, 
ainda mais, não foi conveniente· 
mente apoiada por um desenvol­
vimento comercial adequado à es­
truturação de um império colo­
nial correlato. 

A capacidade dos governos, 
sua inteligência e determinação es­
tarão definidos na estruturação do 
Poder Marítimo através da fixação 
do tamanho da Armada e sua orga­
nização em tempo de paz, da ra­
pidez e eficácia de sua mobiliza­
ção para a guerra, da eficiência e 
valor combativo das guarnições, da 
possibilidade de apoio industrial à 
expansão desse poderio. 

Apreciand.o devidamente tais 
fatores, Mahan, que fora, no início 
de sua carreira, um convicto anti­
imperialista·, transforma-se em 
pugnador das teses expansionistas, 
ao declarar que "no estabeleci­
mento de colônias, um poder na­
val ganha um trato de terra em 
plagas estrangeiras, gera um cami­
nho para os seus prpdutos, cria no­
va esfera de influência para suas 
exportações, abre novos horizon­
tes e empreendimentos para seu 
povo e traz mais conforto , rique­
zas e poder para si mesmo". (1) 

A falta de uma pol (tica ex­
pansionista em seu país será, para 
Mahan, um fato que responde, en­
tre outros, por sua fraqueza marí­
tima. "Os Estados Unidos não têm 
estabelecimentos coloniais ou mili­
tares no estrangeiro. Seus navios 
de combate serão assim, em tem­
po de guerra, como pássaro de ter­
ra, incapazes de voar longe da or-
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la mar ítima. A procura de bases 
para reparo ·e abastecimento será 
o primeiro dever' do governo dese­
joso de fazer crescer seu poderio 
mar(timo". 

"O fim prático de nossas pes­
quisas é tirar das lições da Histó­
ria certas deduções úteis ao nosso 
País e à nossa Marinha . Convém, 
então, que perguntemos até que 
ponto os Estados Unidos estão ex­
postos a perigos sérios e necessi­
tam da ação governamental para 
reconstituir suas Forças Navais". 

Analisando outros problemas 
ligados a seu pa(s, pugna Mahan 
,por um desenvolvimento dos re­
cursos internos, uma ampliação da 
produção para atingir à auto-sufi­
ciência e concluir que, para existir 
uma Marinha à altu ra do destino 
manifesto da nação norte-america­
na, necessário · se torna a abertura 
do istmo da América Central, asse­
gurando a rocada das esguadras do 
Atlântico e do Pacífico para con­
centrar meios onde e quando ne­
cessário . 

Sua influência direta na políti­
ca, por intermédio de seus amigos. 
Theodoro Roosevelt e Henry Ca­
bot Lodge, levarão os Estados Uni­
dos a buscar um destino mais am­
plo no além-mar que se objetiva 
com a conquista dos Arquipéla ­
gos do Hawai e das Filipinas e das 
ilhas do pacífico, além do controle 
da Zona do Canal do Panamá. 

A obra de Alfred Thayer Ma· 
han, que reúne, além dos três li ­
vros básicos citados, inúmeros ar­
tigos e opúsculos, publicados em 
revistas, é destitu (da de sistemati· 
zação, eivada de divagações, de 
descrições de combate navais, e, 
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dispersadas por todos esses docu­
mentos, encontraram-se idéias liga­
das a seu conce'ito filosófico da 
História e à teoria do Poder Marí­
timo. 

Ao contrário de Mackinder, 
cuja obra é inteiriça, orientada e 
estruturada .no sentido da afirma­
ção do Poder Terrestre em sua 
confrontação com o Poder Maríti­
mo, as conceituações de Mahan e 
uma análise de suas idéias tornam­
se muito difíceis sem o conheci­
mento global de seus trabalhos. 

As vezes, no emaranhado de 
comentários, estudos de combates, 
apreciações sobre conduta dos po­
vos, análises psicológicas das cole­
tividades ligadas ao mar, etc., sur­
gem trechos claros para precisar a 
sua tese da cont (nua predominân­
cia do poderio marítimo sobre o 
terrestre. 

No artigo " Hawai e o nosso fu­
turo Poder Mar(timo" (Hawaii and 
ou r future Sea Power) , publicado 
na revista ''The Forum", pode ser 
lido o seguinte trecho: "O mar, até 
aproximar-se da terra, simboliza o 
ideal de uma vasta planície, livre 
de obstáculos". 

Mas sobre uma planície, embo­
ra monótona e sem acidentes, cau­
sas, possivelmente superficiais, de­
terminam a concentração das po­
pulações em cidades e aldeias, e 
as comunicações necessárias entre 
esses centros criam as estradas. 
Onde tais caminhQS se cruzam ou 
convergem, ooncentra-se também 
Poder, dependendo sua importân­
cia do número de rotas assim reu­
nidas e do valor intrínseco de cada 
uma de per si. O mesmo acontece 
no mar. Embora o oceano não 
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oponha obstáculos a um navio que 
segue qualquer das numerosas ro­
tas traçadas na superf(cie do Glo­
bo, entre dois pontos, as oondi­
ções de distância ou de conve­
niência, de comércio ou de vento, 
prescrevem rotas usuais. 

Quando essas rotas passam 
próximas a uma posição oceânica 
(isto é, uma posição terrestre de­
bruçada sobre o oceano), ainda· 
mais quando são utilizadas, sofrem 
certa influência, e, quando se cru­
zam, esta influência torna-se mui­
to grande- é dominante. 

Teoria do Poder Aéreo 

Coube a Giulio Douhet, oficial 
italiano, externar as primeiras 
idéias sobre o papel que os meios 
aéreos poderiam desempenhar nu­
ma guerra. Tais idéias, expostas no 
livro "11 Domínio eii'Aria: Saggio 
sul'art della guerra aerea", publi ­
cado em 1921 , constituem a base 
daquilo que se convencionou de­
nominar de Teoria do Poder 
Aéreo, e foram mais tarde comple­
mentadas e aprofundadas com a 
publicação de outras 'obras: " 11 
domínio deii'Aria" (1927) e "Pro­
babili aspetti della guerra futura; 
La Guerra de 19 . .. ",reunidas nu­
ma tradução francesa sob o título 
" La Guerre de L'Ai r". 

Os pontos básioos da Teoria de 
Giulio Douhet são calcados nas 
grandes possibilidades ofensivas da 
aviação e no impacto que os ata­
ques aéreos causariam sobre as po­
pulações civis distantes das frentes 
de contato. 
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Esses pontos são expressos necer os meios de f Ombate a uma 
aproximadamente da forma abai- minoria que luta e morre. Tudo is­
xo : to porque era impossível ultrapas-

"- Os aviões ·representam um sar um " front" sem o haver, antes 
instrumento ofensivo de incompa- de tudo, rompido; mas, não é mais 
rável poder, contra a qual nenhu- assim. O avião permite hoje trans­
ma defesa eficaz pode ser previs- por uma frente sem necessidade de 
ta" . seu rompimento" .. ... . "A ação 

"-O moral das populações ci- ·aérea não é afetada pelo que, des­
vis poderá ser abalado por meio de de os tempos mais recuados, de­
bombardeios aéreos dos diferentes terminaria as condiçõe$ e as carac­
adensamentos humanos". . ter(sticas da guerra. Ainda mais, 

Para fixar as premissas de sua · ela se pode fazer sentir muito 
teoria, faz Douhet uma análise dos além do alcance das armas de to­
problemas da guerra em face do go terrestres e mar(timas. Não 
surgimento de um fato novo, que mais existirão regiões onde a vida 
é a aviação: seja segura e relativamente tran-

"Assim, desde que na guerra quiJa. O campo de batalha não 
terrestre e na guerra marítima, mais poderá ser limitado; ficará 
consideradas isoladamente, se en- circurscrito apenas pelas frontei ­
contram, e sem modificações subs- ras das nações em luta. Todas as 
tanciais, todas as causas que fixa- ·criaturas serão combatentes já que 
ram as caracter(sticas da última todos se acham diretamente amea­
Guerra, nada de novo se tendo çados: a classificação em belige­
produzido, poder-se-á admitir lo- rantes e não-beligerantes não po­
gicamente que a guerra futura derá mais subsistir. 
apresentará as mesmas caracter(sti­
cas que a guerra passada" . 

"Mas, se não houve nenhum 
fato novo fundamental em terra 
ou no mar, ao contrário, no ar 
produziu-se ~lgo que tende a mo­
dificar o caráter mesmo da guerra 
e também sua fisionomia, sobre a 
terra e sobre o mar. Este fato no­
vo é a afirmação decisiva da arma 
do espaço, da arma que, nascida 
com o grande cohflito mundial, 
não pôde ter nele uma influência 
apreciável". 

"Assim, mesmo no curso da 
grande guerra, os cidadãos das na­
ções beligerantes estavam reparti­
dos em duas categorias: uma maio­
ria vivendo e trabalhando para for-
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Uma frente fortificada não 
protege mais o interior do seu 
país. Uma vitória na superfície 
nâ'o preserva dos ataques, se a ocu­
pação do território não permitir 
destruir as forças aéreas. De tudo 
isso resulta inevitavelmente uma 
transformação radical do caráter 
de guerra e uma profunda modifi· 
cação de suas formas. E evidente 
que o progresso contínuo da ar­
ma.aérea na sua técnica e emprego 
deve propiciar uma diminuição 
constante do valor das armas de 
superfície, porque se encontrarão 
em condições cada vez menos fa­
voráveis ao cumprimento de sua 
missão principal que é a de prote-
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gero país contra os ataques do ini ­
migo". 

"Uma verdade brutal mas in­
contestável deve impor-se ao nosso 
espírito e ficar em nossa mente:­
o exército mais forte repartido so­
bre os Alpes e a mais forte mari­
nha cruzando os nossos mares na­
da poderão fazer de verdadeira­
mente eficaz contra o inimigo con­
venientemente preparado e decidi· 
do a destruir Roma, Milão, Vene­
za ou qualquer outra de nossas ci­
dades". 

(Giulio Douhet- La guerre de 
I'Air). 

Para concretização das premis­
sas básicas, devem ser fixadas vá­
rias medidas, a saber: 

''- A garantia de adequada de­
fesa nacional é assegurada, num 
caso de guerra, pela possibilidade 
de conquistar o domínio do ar. 

- Os objetivos principais dos 
ataques aéreos não serão os estri­
tamente militares, mas as instala­
ções industriais e os centros po­
pulacionais localizados bem dis­
tantes da faixa de contato das for­
ças de superfície. 

- A destruição da força aérea 
inimiga será buscada, não através 
do contato no ar, mas, e princi ­
palmente, pela destruição das ins­
talações de terra, dos campos de 
pouso e das fábricas supridoras de 
material aeronáutico. 

- O papel das forças de super­
fície será defensivo , apenas desti­
nado a sustentar uma frente, im­
pedindo o avanço das tropas con­
gêneres adversas, e.m particular a 
ação contra as comunicações, in ­
dústrias, e o estabelecimento de 
força aérea, enquanto se desenvol-
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ver a ação ofensiva· pelo ar, com o 
objetivo de paralisar a capacidade 
do inimigo para manter seus exér­
citos e desgastar o moral de suas 
populações. 

- No intento de obter econo­
mia de forças para o esforço total , 
o uso de aviões especiais de caça 
para a defesa contra a aviação 
adversa de bombardeio deve ser 
evitado. O equipamento básico de 
força deve ser o avião de combate, 
apto para realizar bombardeios e, 
ao mesmo tempo, atuar como ele­
mento defensivo, ou, o que possa 
alternadamente ser usado nas 
missões de combate". 

(Adaptado de "Makers of Mo­
dem Strategy" - Edward Mead 
Earle - Princeton University Press 
- 1948). 

Justificando essas idéias, Dou­
het assim se expressa na obra ci­
tada anteriomente: Independendo 
da superf ície, e mais rápido que 
qualquer outro meio de ação, o 
avião é a arma ofensiva por exce­
lência . 

A nação que adot e a atitude 
ofensiva tem a vantagem de es­
colher seu objetivo e concentrar 
todas as suas forças. O adversário, 
que não sabe em que ponto será 
atacado , é obrigado a dispersar­
se e esperar o ataque. t nisto que 
consiste essencialmente o jogo tá­
tico e estratégico da guerra. 

Mais fácil e rápida seja a con­
centração, maior será o poder 
ofensivo. Enquanto a guerra se faz 
na base de pequenas massas leves 
e rápidas, o campo aberto ao jogo 
estratégico e tático é muito amplo, 
mas d iminui pouco a pouco com 
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o crescimento das massas engaja­
das. Durante a Última Guerra 
(1914-1918), as ·massas sendo 
enormes e diHceis de movimentar, 
o jogo estratégico e tático, ainda 
mais se reduziu. A batalha não foi 
mais do que o choque brutal e di­
reto das forças em presença. 

Ora, o avião se desloca em to­
das as direções, com uma facilida ­
de e uma velocidade superiores as 
de qualquer outro meio mil itar. 
Um avião situado no ponto " A" 
ameaça igualmente toda a superH­
cie cont ida na circunferência que 
tem esse ponto por centro e raio 
de ação. Aviões, repartidos por to­
da a superfície do mesmo círculo , 
podem partir ao mesmo tempo e 
fazer massa no ponto "A". 

As forças aéreas ameaçam en­
tão, de igual maneira, todo o terri­
tório compreendido dentro de seu 
ra io de ação. Podem part ir de pon­
tos diversos e chegar em massa so­
bre o ponto escolhido. São mar­
cadamente aptas à ofensiva, pois 
deixam o adversário, até o último 
momento, na incerteza do seu 
objetivo e não lhes dão tempo pa­
ra levar reforços ao ponto atacado. 

O poder ofensivo do avião é 
tal que engendra mesmo uma con­
seqüência absurda em si: para se 
defender de uma ofensiva aérea, é 
necessário mais força do que para 
atacar. 

. . . Conclusão, donde o absur­
do mostra que o avião, se é arma 
ofensiva por excelência, não se 
presta para a ação defensiva . 

· . . . Para evitar o ataque das 
forças aéreas inimigas, não há 
meio prático, senão o que consiste 
em destruir essas forças. ~ sem dú-
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vida certo - e certo depois de 
muito tempo - que se assegura a 
defesa das costas, não por canhões 
disseminados sobre toda sua ex­
tensão, mas pelo dom(nio do mar, 
ou seja impedindo o inimigo de 
navegar. 

A superfície da terra represen­
ta , em relação ao oceano atmos­
férico, o papel que o litoral de­
sempenha em relação ao mar. As 
condições são de todo semelhan­
tes. Proteger-se-á então a superfí­
cie terrestre dos ataques aéreos, 
não repartindo por ela canhões e 
aviões de defesa, mas impedindo o 
inimigo de voar, ou seja , conquis­
tando o dom (nio do ar . 

.. . Para conquistar o domínio 
do ar, ou seja impedir o inimigo de 
voar, é necessário privá-lo de to­
dos os meios de vôo, destruindo­
os, seja nas usinas onde são produ­
zidos, seja nas bases onde se abri­
ga, seja no ar onde se deslocam. 
Esta destruição, no ar ou no terri­
tório inimigo, não pode ser confia· 
da senão aos meios aéreos. Dire­
mos então: - O domínio do ar 
não pode ser conquistado senão 
por uma força aérea conveniente. 

Da( tiramos o primeiro corolá­
rio , enunciando um princípio cuja 
feitura prática é fundamental : A de­
fesa nacional não pode ser assegu­
rada senão por uma força aérea 
apta, em caso de conflito , à con­
quista da superioridade aérea . 

.. . Eu desejo hoje que se co­
mece a dar às forças aéreas a im­
portância que elas merecem e que 
se adote a fórmula média e transi­
tória seguinte: Tender à diminui­
ção progressiva das forças de terra 
e de mar e ao crescimento progres-
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sivo das forças aéreas aptas a obter 
o dom(nio do ar. Resulta que~ na 
sua constituição e emprego, uma 
força aérea apta a conquistar o do­
míno do ar, é independente das 
forças de terra e do mar . 

. . . O exército do ar deve en­
tão responder a duas condições pa­
ra representar um fator essencial 
de vitória: 

- Estar apto a ganhar a bata­
lha pelo domínio do ar. 

- Estar apto, depois de ter 
conquistado o domfnio do ar, a 
explorá-lo com as forças capazes 
de determinar ruptura das resis­
tências materiais e morais do ad ­
versário. 

A primeira das condições é 
essencial. Com efeito, um Exército 
do Ar que responda somente â pri ­
meira das condições, isto é, que é 
apto a vencer na luta pelo domí­
nio do ar, mas incapaz de deter­
minar a ruptura das resistências do 
inimigo, se encontra mais ou me­
nos em condições: - de subtrair o 
território nacional e as condições 
marítimas dos ataques aéreos ini­
migos; - de submeter o território 
e o mar inimigo~ a seus próprios 
ataques. 

Mas, não tendo a intensidade 
de ação necessária para provocar a 
ruptura das resistências materiais 
e morais, não poderá decidir uma 
guerra. 

O resultado dependerá de luta 
em terra e no mar: E: necessário, 
no entanto, observar que, nas con­
dições precedentes, a luta se apre­
sentará muito vantajosa para a na­
ção que domina o ar, porque: 

19) ela tornará cegos o Exérci­
to e a Marinha inimigos, ficando 
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em condições de forne~r os olhos 
que verão longe seu próprio Exér­
cito e sua própria Marinha; 

29) ele estará em condições de 
desencadear ataques que , mesmo 
não chegando a quebrar comple­
tamente as resistências dos inimi­
gos, poderão causar graves danos. 

Assim, mesmo respondendo 
apenas à primeira condição, um 
Exército do Ar será ainda capaz de 
uma influência preponderante, na 
decisão de uma guerra. 

Ao contrário , um Exército do 
Ar que responda âs duas condições 
decidirá , ele só, do destino da 
guerra. 

Conclui-se, então, que a defesa 
nacional não pode ser assegurada 
senão po~ um Exército do Ar de 
potência conveniente". 

As idéias de Douhet foram re­
cebidas com certo ceticismo e só 
foram aplicadas no campo prático, 
nos seus propósitos maiores, em 
seu país natal. 

As demais potências utiliza­
ram-nas parcialmente, sem perce­
ber que se tratava de uma unidade 
complexa, cujo fracionamento 
comprometia a própria essência. 

Sobre a Teoria do Poder Aéreo 
de Giulio Douhet, assim se expres­
sou o Marechal Pétain: 

"O trabalho de Douhet é uma 
inexaurível fonte para meditação. 
A notável doutrina que estabele­
ceu deverá ter uma influência deci­
siva nos próximos acontecimentos. 
Convencional em suas proposições 
iniciais e em seus métodos, desta ­
ca-se pelas conclusões a que con­
duz. E: preciso cuidado para não 
tratar superficialmente, como um 
sonhador utópico, um homem que 
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poderá mais tarde ser olhado co· 
mo um Profeta". 

(Palavras do Marechal Pétain, 
transcritas no livro do Coronel P. 
Vauthier - La Doctrine de Guerre 
du General Douhet, Paris, 1935). 

De todas as nações que se em· 
penharam no Segundo Conflito 
Mundial, onde a tese do poder 
aéreo será devidamente testada, se· 
rá talvez a França aquela que, por 
não considerá-la no seu devido va· 
lor, mais sofrerá os impactos, pelo 
menos nas primeiras fases de cam· 
panha, da evolução e consagração 
dos meios do ar na estratégia mun· 
dia I. 

Mitchell e Severski 

Nos Estados Unidos, dois gran· 
des pioneiros lutaram pela aceita­
ção do novo conceito do Poder 
Aéreo e da Estratégia Aérea, no 
per(odo entre as I e 11 Guerras 
Mundiais - Mitchell e Seversky. 

William Mitchell nascido na 
França e criado em Milwaukee, Es· 
tado de Wiscounsin , depois de ter 
estudado na Universidade George 
Washington, sentou praça no Exér· 
cito como soldado, em 1898, e 
alcançou o posto de Brigadeiro, 
em 1920. Serviu na guerra contra 
a Espanha, na campanha das Fili · 
pinas, conflito na fronteira do Mé· 
xico que precedeu ao envio de tro· 
pas norte-americanas ao teatro eu­
ropeu e, por fim, na I Guerra Mun­
dial, como comandante do setor 
das Unidades Aéreas, das Forças 
Expedicionárias norte-americanas, 
nos anos de 1917 e 1918. 

Por sua atuação na I Grande 
Guerra nessa fase pioneira da apli· 
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cação do Poder Aéreo, quando te· 
ve muito que aprender com seus 
aliados franceses e ingleses, e com 
o próprio inimigo alemão, naque· 
la época em que os pequenos 
aviões de combate levavam um 
motor pesando cerca de 500 kg, 
com autonomia de vôo de 200 km 
e a velocidade que não alcançava a 
100 km/hora. 

Falando francês fluente e ha· 
vendo precedido na Europa à che· 
gada da Força Expedicionária co· 
mandada pelo General Pershing, à 
qual se integraria, teve oportunida· 
de, nos primeiros anos do conflito , 
de observar a organização e a tec· 
nologia das também incipientes 
Forças Aéreas da França e da In· 
glaterra. Aprendeu a dirigir os 
aviões europeus envolvidos no 
conflito, a tática empregada, suas 
virtudes e deficiências e, princi· 
palmente de conhecer os princi · 
pais aviadores aliados, daquele pe· 
queno grupo de guerreiros do ar 
que então se formava. 

Terminado o conflito mun­
dial recebeu do General Pershing, 
Comandante da Força Expedicio· 
nária norte-americana, o mais en­
comiástico elogio por seu esp(rito 
pioneiro, sua coragem no comba· 
te, sua capacidade de absorver e 
aplicar com rara eficiência as ne · 
vas técnicas e táticas aéreas. 

Voltando aos Estados Unidos, 
dedicou-se com denodo e afinco 
ao mister de criar e organizar a 
Força Aérea. Escreveu os livros 
"Our Air Force" (1921); "Winged 
Defense" ( 1925), "Skyways" 
(1930). Logo que regressou do 
conflito conheceu Alexander de 
Seversky, um ex-piloto soviético 
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naturalizado norte-americano, de­
votàdo entusiasticamente ã causa 
da nctva estratégia aérea. 

A experiência de ambos e suas 
inteligências colocadas a serviço de 
causa da avaliação da influência de 
uma força aérea nas guerras futu­
ras produziram o manancial de es­
tudos e livros que,. no período' de 
entre-guerras, alimentaram viva a 
polêmica que abalou a estrutura e 
a doutrina militar norte-america­
nas. 

Seversky fundou uma fábrica 
de aviões em 1922 e começou a 
pesquisar' e a inventar novos mo­
delos que proporcionaram gran­
de avanço ao desenvolvimento da 
capacidade militar dos aviões de 
guerra. Escreveu os seguintes li­
vros: "Victory Through Air Po­
wer" (1942) e "Air Power - Key 
to Survival" (1959). Foi honrado 
com o recebimento da medalha da 
Universidade do Ar por sua valio­
sa contribuição aos progressos téc­
nicos e aos estudos sobre o empre­
go estratégico e tático da aviação 
militar. 

De regresso do teatro de ope­
rações europeu, Mitchell foi no­
meado Diretor de Aen>náutica Mi­
litar, subordinado ao Exército. 
Quando pretendeu assumir este 
posto, verificou que o mesmo ha­
via sido abolido e substituído pelo 
de Chefe dos Serviços do Ar a car­
go de um general de infantaria. 
Mitchell foi designado Oficial de 
Operações desse novo Serviço. Aí 
começou a sua luta que durou até 
os primeiros meses de 1926, quan­
do foi condenado por uma corte 
marcial e teve sua patente cassada 
por cinco anos, sem fazer juz a 
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nenhum vencimento ou vantagem. 
No período de 1920 a 1926, 

Mitchell lutou denodadamente pa­
ra que a Força Aérea viesse a se 
constituir em serviço independen­
te. Procurou provar, através de 
centenas de artigos e propostas ao 
Congresso, além de seus livros, que 
o surgimento da aviação militar 
havia já mudado o quadro estraté­
gico da guerra e que, no futuro , 
com os desenvolvimentos técnicos 
que vinham sendo alcançados cada 
ano, a decisão bélica dependeria 
da supremacia aérea. 

Mitchell provocoú tremenda 
polêmica com a Marinha de seu 
pa(s quando, diante do Congresso, 
afirmou "que os dias dos navios de 
guerra de superHcie estavam con­
tados, que a Força Aérea poderia 
destruir ou afundar qualquer tipo 
deles", acrescentando, "pelo preço 
de um simples encouraçado a na­
ção poderá dispor de mil bombar· 
deiros pesados". 

Por pressão do Congresso, a 
Marinha concordou em submeter 
vasos de guerra fora de serviço e 
outros apreendidos aos alemães às 
provas de bombardeio aéreo pro­
postas por Mitchell . Seguiu-se o 
per(odo emocionante de testes -
vasos de guerra contra aviação mj ­
litar. 

· Mitchell preparou-se para· os 
testes reunindo, na Base L.angley, 
uma Brigada Provisória do Ar, 
com 1.000 homens e 250 aviões 
(DH-4B, SE-5 e Martin MB-2, Han­
dley Page 0-400). 

Após vários exerdcios de 
bombardeio real a vasos de guerra , 
nos anos de 1921, 1922 e 1923, 
nos quais foram afundados ou co-
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locados fora de combate os ex­
navios alemães - submarino U 
117, destroyer G-102, cruzador 
Frankfurt e encouraçado Ostfries­
land - além do velho encouraçado 
norte-americano IOWA e outros 
barcos menores, acirrou-se a po­
lêmica sobre a necessidade de uma 
força aérea independente e a im­
portância estratégica da arma 
aérea no quadro da guerra moder­
na, e tão apaixonado se tornou 
Mitchell diante das resistências en­
contradas diante da evidência, que 
terminou ele próprio sacrificado e 
vítima do processo e condenação 
referidos acima. 

Deve-se a Alexandre Seversky, 
a mais expl (cita concepção geopo­
ll'tica baseada no Poder Aéreo, 
apresentada em sua obra "Ai r Po­
wer Key to Survival". Seversky su · 
bordinou claramente os Poderes 
Terrestres e Mar (timo ao Poder 
Aéreo . Defendia a posição de que 
a supremacia aérea completa era 
fundamental para o dom l'nio do 
Bloco antagônico, reconhecia o 
enorme esforço necessário para 
dispor dessa capacidade e consi­
derava os EUA com poder sufi­
ciente para tanto e considerava 
essa mais econômica do que se 
adotada a estratégia de obtenção 
da superioridade nos três ramos 
das Forças Armadas, (menor d is­
pêndio de dólares). 

Já na idade dos foguetes e 
bombardeiros de longo alcance , 
Seversky considerava desnecessária 
a ocupação de bases no exterior. 
Como a maioria dos geopoll'ticos 
europeus e norte-americanos, Se­
versky praticamente só considera 
o hemisfério norte e , baseado em 
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estudos geográficos em projeção 
polar, concebeu que a decisão en­
tre o Velho e o Novo Mundo se 
travaria na região polar, e não nos 
oceanos ou nas terras da Europa. 
Considerou que, na verdade, exis­
tem duas Heartland, uma na URSS 
e outra nos EUA (USA Industrial 
Heart). Com um compasso de raio 
equivalente ao alcance dos bom­
bardeiros de longo alcance, Se­
versky traçou uma circunferência 
com centro nos EUA e uma elipse 
com centro na URSS, concluindo 
que a área de superposição do dr­
culo e da elipse seria a "area of de­
cision"; a área não-comum do dr­
culo e da elipse, de domínio res· 
pectivo dos Estados Unidos e da 
Rússia. Na figura que eluc ida sua 
teoria, a maior parte da América 
Latina está na órbita americana e 
a África quase toda sob influência 
soviética. O Brasil, nessa teoria, se­
ria, com outros pal'ses da América 
do Sul, reserva de suprimentos dos 
Estados Unidos. A Obra de Se­
versky é de 1950 e muita coisa 
mudou, principalmente com o 
acesso à tecnologia nuclear de pal'­
ses como a Inglaterra, a França, a 
China e a fndia . Em publicação 
mais recente ( 1961) "America 
Too Young to Die", as idéias de 
Seversky pouco mudaram e ele 
ainda afirma : "ou se controla todo 
o espaço aéreo a volta do Globo, 
ou não se controla nada" ; "a me­
nos que tenhamos perdido nosso 
senso estratégico, não devemos 
empenhar-nos em guerras limita­
das"; "o fato é que em qualquer 
dos territórios contíguos à Rússia 
ou à China, as forças comunistas 
não podem ser detidas por guerras 
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l!mitadas. O mesmo se aplica à 
Africa e a outros continentes". 
"Seria mais prudente olhar para as 
nações da América Central ou do 
Sul, nossos vizinhos neste hemis­
fério, antes de nosdispersarmosso­
bre a Africa e a Asia". "A nossa 
única esperança é tornar o nosso 
heartland numa base invencível, a 
partir da qual possamos projetar a 
nossa ofensiva contra qualquer 
parte do mundo". Essas idéias 
dogmáticas e de sentido isolacio­
nista tem tido grande aceitação na 
opinião pública americana e no 
próprio Governo dos EUA. 

A Guerra Nuclear e Guerra 
Aeroespacial 

O advento da bomba atômica, 
lançada pela primeira vez num 
conflito bélico, em agosto de 
1945, em Hiroshima e Nagasaki, 
mudou completamente a fisiono­
mia da guerra. Foi como que o 
aparecimento da super arma, da 
tão anunciada arma secreta com a 
qua I Hitler procurou encorajar as 
suas Forças em declínio, dizendo­
se possuidor de um engenho infer­
nal com o qual desequilibraria 
qualquer confronto de meios béli­
cos convencionais. 

As duas bombas atômicas, lan­
çadas sobre o Japão, imobilizaram 
todas as defesas japonesas pela 
violência de seus efeitos de sopro, 
térmicos e de radioatividade, 
criando uma área de destruição 
material e de morte jamais imagi­
nada. Apenas estes dois engenhos 
atômicos, de potência hoje consi­
derada mínima, de 20 kilotons, 
causaram muito mais destruição e 
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morte do que to.das as demais 
bombas explosivas e incendiárias 
lançadas antes sobre o Japão , du­
rate quatro anos de guerra. 

Não há dúvida que, o advento 
da arma nuclear revolucionou a ar­
te da guerra. 

Posteriormente, avanços ex­
traordinários foram alcançados 
nestes anos de após-guerra, pelos 
Estados Unidos e pela União So­
viética, na produção de armas nu­
cleares. A bomba de fissão foi su­
perada por outra muito mais po­
derosa, destrutiva e mort ífera - a 
bomba de hidrogênio (fusão) ou 
termonuclear - cuja potência é 
mil vezes mais catastrófica do que 
as bombas lançadas sobre Hiros­
hima e Nagasaki (de 20 kilotons). 

Um verdadeiro impasse, o im­
passe produzido pelos efeitos de 
destruição sem precedentes e ini­
magináveis que poderão ser desen­
cadeados por uma guerra nuclear, 
efeitos aos quais nem mesmo as 
superpotências nucleares sobrevi­
verão, torna a guerra nuclear ilimi­
tada, ilógica e inadmissível, seria 
aceitar o suicídio nacional coleti­
vo inclusive para quem a desenca­
deasse. 

A esse poder destrutivo colos­
sal, inimaginável, representado pe­
las armas nucleares, veio se acres­
centar o extraordinário desenvol­
vi menta dos m(sseis após a li 
Guerra Mundial. O míssil no qua­
dro da guerra nuclear é o trans­
portador ideal da bomba acoplada 
à sua cabeça. Os mísseis balísticos 
são transportadores de uma ou 
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várias cabeças, nucleares, eletroni­
camente dirrgidas a objetivos di­
wrsos. Não há maiores problemas 
de distâncias nem de precisão so­
bre os objetivos escolhidos. O al ­
cance do míssil balístico permite 
o ataque e a represália entre as 
duas superpotências, sem necessi ­
dade de bases intermediárias e sua 
precisão é guiada por radares. 

Esta combinação bomba nu­
clear - m fssil balístico transfor­
mou a possibilidade de uma guerra 
nuclear numa verdadeira hecatom­
be para a humanidade inteira. 

Para conter essa hecatombe, 
surgiu a chamada dissuasão estra­
tégica, que significa paralisar o ad ­
versário pela ameaça de prejuízos 
inaceitáveis. O teórico da dissua­
são estratégica é o francês General 
André Beaufre. 

Diz Beaufre em seu livro " Dis­
suasion et Strategique" - " A dis­
suasão pro·cura impedir que uma 
potência inimiga tome a decisão 
de empregar as suas armas nuclea­
res, ou seja, de atuar e reagir em 
face de uma situação criada, por 
meio de um conjunto de dispo­
sições que representam uma amea­
ça suficiente. E, em suma, um re­
sultado psicológico de contenção 
que se busca por meio de uma 
ameaça. Este resultado psicológico 
procede da imposição de um cál ­
culo no qual o adwrsário é obriga­
do a comparar os riscos que corre 
com o valor do objetivo almeja­
do, o efeito esperado versus os ris­
cos e as incertezas da represá I ia " . 

O aparecimento da bomba nu­
clear e do míssil balístico obriga­
ram os estadistas a rever todos os 
conceitos aceitos até o final da li 
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Guerra Mundial sobre o Poder Ter­
restre, o Poder Marítimo e o Poder 
Aéreo. · 

Diante das alternativas da 111 
Guerra Mundial , procuram pela 
dissuasão impedir a guerra nuclear 
ilimitada, admitem o emprego de 
armas nucleares de alcance tático 
(abrangendo apenas os teatros de 
operações) e desenvolvem o cam­
po da guerra convencional através 
da previsão de um amplo emprego 
de mísseis e satélites, da aplica­
ção dos mais modernos recursos 
da indústria e da tecnologia e de 
instrumentos eletrônicos de con­
trole e precisão que aperfeiçoam e 
aumentam a potencialidade das 
consideradas armas convencionais 
e a eficácia das Forças de Terra, 
Mar e Ar. 

Mais recentemente surgiu a 
chamada "guerra nas estrelas", 
lançada através de uma proclama­
ção do Presidente Ronald Reagan , 
de março de 1983. Nesta procla­
mação ele convoca os cérebros do 
mundo científico norte-america­
no para se aplicarem no gigantesco 
projeto baseado no emprego de 
raio laser, partículas radioativas e 
satélites por meio do qual preten­
de levantar um escudo protetor so­
bre o espaço que cobre o territó­
rio de seu país. Trata-se do estabe­
lecimento de um sistema defensi­
vo utilizando armas e engenhos 
não nucleares capaz de desinte­
grar, na sua trajetória, as armas nu­
cleares lançadas ofensivamente. 

Assim, a novíssima perspectiva 
para a guerra tecnológica é a 
"guerra nas estrelas". 
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